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C ompetência tecnológica é urna das 
condições essenciais para que um 
país se torne competitivo no mun-
do. Nesse aspecto, o Brasil revela al- 

tos e baixos. Ou, mais precisamente, de pou-
cos pontos altos e muitas limitações tecnoló-
gicas. Registremos em primeiro lugar as van-
tagens competitivas brasileiras nessa área. 

Há pelo menos dois setores em que o país 
já conseguiu avanço tecnológico e razoável 
capacidade competitiva global. A agropecu-
ária é um desses setores, graças, especial-
mente, ao notável trabalho da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
e de algumas universidades. Vale lembrar 
que o Brasil disputa hoje o primeiro lugar no 
mundo na produção de alimentos graças ao 
domínio da tecnologia nessa área, não ape-
nas nos segmentos de produção, mas, tam-
bém, em áreas correlatas de correção de so-
los, genética, agroenergia e diversas formas 
avançadas do uso de biotecnologia, nano-
tecnologia, geoprocessamento e sensoria-
mento remoto. 

O segundo setor em que o país já alcançou 

maturidade tecnológica e alto grau de competi-
tividade é o da indústria aeronáutica, com o ex-
traordinário desenvolvimento da Empresa Bra-
sileira de Aeronáutica (Embraer). Aliás, a com-
petência brasileira nessa área teve sua origem 
na criação do Instituto Tecnológico da Aeronáu-
tica (ITA), em 1950, por iniciativa do marechal 
do ar Casimiro Montenegro. 

A Embraer disputa a posição de terceira maior 
indústria aeronáutica do mundo e tem hoje pe-
didos em carteira da ordem de US$ 12,3 bilhões. 
Suas exportações anuais nos últimos anos têm 
alcançado a média de US$ 5 bilhões, quantia 
equivalente a mais de cem vezes o orçamento 
do ITA. Eis aí uma das provas do extraordinário 
retorno do investimento feito em educação aca-
dêmica e formação de especialistas de alta qua-
lidade. 

É claro que o Brasil tem ainda centros de exce-
lência em outras áreas, como a competência da 
Petrobras em prospecção e exploração de pe-
tróleo em águas profundas. Ou ainda as cente-
nas de trabalhos pioneiros em genética e nano-
tecnologia conduzidos em laboratórios univer-
sitários em todo o país. 

O que ainda falta. Todos esses avanços, en-
tretanto, são insuficientes para que o Brasil se 
torne um país competitivo do ponto de vista 
tecnológico, inclusive em áreas industriais co-
mo a da eletrônica. Embora o país disponha, de 
longe, da maior reserva de silício de grau eletrô-
nico do planeta, sua competência em microele-
trônica ainda é muito baixa. 

Nesse sentido, o déficit anual da indústria ele-
trônica brasileira poderá alcançar este ano a 
marca recorde de US$ 30 bilhões, considerando 
tudo que o país exporta nesse setor e o que im-
porta em componentes, materiais, software e 
serviços. E, pior, esse déficit tende a crescer, se-
gundo a Associação Brasileira da Indústria Elé-
trica e Eletrônica (Abinee). 

A indústria de software, embora tenha sido 
apontada como uma das mais promissoras 
há alguns anos, ainda não decolou como a da 
índia, por não ter sido contemplada com a 
devida prioridade nos programas de desen-
volvimento tecnológico do país. 

Pouca pesquisa. Não há desenvolvimento 
tecnológico nem inovação sem permanente 
investimento em pesquisa e desenvolvimen-
to. Esse é outro desafio que o país ainda não 
consegue enfrentar. E não é por falta de re-
cursos específicos criados por lei para finan-
ciar o desenvolvimento tecnológico. Veja-se 
a situação dos fundos setoriais de telecomu-
nicações, recolhidos pelas operadoras de te-
lecomunicações: 1) Fundo de Universaliza-
ção das Telecomunicações (Fust); 2) Fundo 
de Fiscalização das Telecomunicações (Fis-
tel); e 3) Fundo de Tecnologia de Telecomu-
nicações (Funttel). 

Em seu conjunto esses fundos recolhem 
anualmente mais de R$ 5 bilhões, de cujo to-
tal são confiscados mais de 80% e destinados 
ao sorvedouro do superávit fiscal. Ao longo 
dos últimos dez anos, o montante confiscado 
desses fundos pelo Tesouro Nacional supe-
rou os R$ 40 bilhões. Imaginem o salto para o 
país se esse valor total tivesse sido aplicado 
em pesquisa tecnológica em áreas estratégi-
cas como microeletrônica e software. 

Mão de obra. Como fabricar tablets e com-
putadores avançados no país, de forma com-
petitiva, sem a oferta de engenheiros e técni-
cos devidamente qualificados? Esse é o 
exemplo mais dramático do estrangulamen-
to do desenvolvimento brasileiro, popular-
mente designado pela expressão "apagão da 
mão de obra': 

É clarb que essa carência está relacionada a 
problemas de educação, pesquisa e forma-
ção de recursos humanos de alto nível. • 


